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Resumo
A abelha melífera, Apis mellifera, é composta por 31 subespécies que se encontram 
distribuídas na Ásia, África e Europa. O objetivo deste trabalho é desvendar a estrutura 
populacional e verificar o estado de conservação de três subespécies do Médio Oriente, 
as quais têm sido pouco estudadas. Para isso, foi extraído o DNA a partir de tóraxes 
inteiros de machos de 329 amostras de A. m. lamarckii (Egito, 68 amostras), A. m. syriaca
(Jordânia, 238 amostras) e A. m. jemenitica (Omã e Emirados Árabes Unidos, 23 
amostras). Foram adicionadas 21 amostras de A. m. ligustica, que é uma subespécie 
amplamente utilizada pelos apicultores no mundo inteiro e por isso fonte de introgressão 
genética. O genoma completo das 329 amostras foi sequenciado na plataforma Illumina 
NovaSeq 600 tendo como objetivo uma cobertura de 20X. Os 329 genomas foram 
mapeados usando o genoma de referência Amel_HAv3.1 e foi implementada uma 
pipeline que garante a qualidade dos dados. No final, obteve-se um total de 4.030.485 de 
SNPs que foram usados na reconstrução da estrutura populacional com o ADMIXTURE 
e PCA. As amostras egípcias mostraram que apesar de terem alguma introgressão de A. 
m. ligustica, essa não é relevante e é variável (Q-values entre 1E-05 e 0.44), com a maior 
parte (97%) das amostras apresentando um valor médio de 0.07 ± 0.06 (Q-values, meia ± 
DP). A. m. syriaca apresenta uma estrutura complexa, tendo sido observados dois grupos 
distintos pelo PCA e três pelo ADMIXTURE. Relativamente seu ao estado de 
conservação, foram detetados 76 indivíduos com uma proporção considerável (Q-values 
entre 0.15 e 0.47) de introgressão com A. m. ligustica. No caso de A. m. jemenitica, foram 
observados dois cenários diferentes. Em Omã, todas as amostras estudadas mostraram ser 
puras. Por outro lado, apenas sete amostras dos Emirados Árabes Unidos foram 
classificadas como tal, enquanto as restantes mostraram proporções de introgressão 
semelhantes às do Egito.



46

Estes resultados evidenciam o estado precário de integridade genética que estas 
subespécies apresentam nos locais estudados. No entanto, a existência de indivíduos que 
podem ser considerados puros para suas respetivas subespécies pode servir como ponto 
de partida para o desenvolvimento de planos de conservação.
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